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Após garantir a manutenção das Usinas Bracinho 
(Schroeder), Salto (Blumenau), Garcia (Angelina), 
Cedros (Rio dos Cedros) e Palmeiras (Rio dos Ce-
dros) sob o controle do Estado de Santa Catarina, a 
Celesc Geração S.A teve con-
firmada a concessão em ato re-
alizado no dia 06 de janeiro, em 
Brasília, na sede do Ministério 
de Minas e Energia.

Assinaram o contrato o Pre-
sidente da Celesc, Cleverson 
Siewert, os Diretores de Ge-
ração e Novos Negócios, Ênio 
Branco e de Assuntos Jurídicos 
e Regulatórios, Antônio Linha-
res, além do Representante dos 
Empregados no Conselho de 
Administração da Celesc, Le-
andro Nunes da Silva. O evento 
contou com a presença de to-
das as empresas ganhadoras 
no Leilão 12/2005, e do Ministro 
de Minas e Energia em Exercí-
cio, Luiz Eduardo Barata.

Com o contrato assinado, a 
Celesc Geração garante mais 
30 anos de concessão, poden-
do ser agente importante no de-
senvolvimento do estado. Para operar as 5 usinas 
com um percentual de deságio de 5,21% a Celesc 
receberá anualmente R$ 68,96 milhões.

A manutenção das usinas foi um processo conjun-
to de luta e trabalho. Sindicatos e trabalhadores re-
alizaram manifestações Brasil afora para defender 
o patrimônio público. Além desta união, o trabalho 

realizado pelos técnicos da Ce-
lesc que montaram a estratégia 
para participação no leilão foi 
fundamental para que a empre-
sa fosse vencedora do Lote C, 
mantendo suas usinas.Confor-
me citado no Boletim do Con-
selheiro nº 30, "nunca é demais 
ressaltar o excelente trabalho 
desenvolvido pelos trabalhado-
res da empresa. Toda a equipe 
que desenvolveu a estratégia 
vitoriosa no leilão e todos os 
celesquianos que lutaram pela 
manutenção da Celesc Pública 
são os verdadeiros responsá-
veis por termos nossas 5 usinas 
pelos próximos 30 anos".

A assinatura do contrato de 
concessão destas 5 usinas não 
põe fim à luta pela manutenção 
da Geração de energia pública 
no Estado de Santa Catarina. 
Duas outras usinas da Celesc 

terão a concessão encerrada em 2016 e deverão ser 
leiloadas pelo Governo Federal em processo seme-
lhante ao ocorrido em 2015.
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concessão das usinas assinada
Documento que mantém usinas públicas foi assinado no Ministério de Minas e Energia, em Brasília

"A manutenção das 
usinas foi um processo 

conjunto de luta e trabalho. 
Sindicatos e trabalhadores 
realizaram manifestações 
Brasil afora para defender 

o patrimônio público. 
Além desta união, o 

trabalho realizado pelos 
técnicos da Celesc que 

montaram a estratégia para 
participação no leilão foi 
fundamental para que a 

empresa fosse vencedora 
do Lote C, mantendo suas 

usinas"

SETOR ELÉTRICO

MANIFESTAÇÃO CONTRA PRIVATIZAÇÃO DO 
SETOR ELÉTRICO OCUPA MME

A privatização de empresas 
públicas sempre foi uma ame-
aça no Brasil. Mesmo ador-
mecida por alguns anos, a 
ideia de entregar o patrimônio 
público nas mãos do capital 
privado sempre foi defendi-
da por uma parcela da clas-
se política. O setor elétrico 
nacional foi quase que intei-
ramente vendido na década 
de 90. Poucas empresas per-
maneceram públicas, como a 
Celesc. Entretanto, após um 
longo período de exploração, 
empresas que foram sucatea-
das pela gestão privada irres-
ponsável foram "devolvidas" 
ao governo e incorporadas à 
Eletrobras.

Agora, com crise política e 
econômica, o Governo Fede-
ral anunciou a intenção de, 
novamente, abrir mão destas 

empresas, em um processo 
de privatização. Na última 
terça-feira, dia 12, movimen-
tos sociais, sindicais e estu-
dantis ocuparam o Ministério 
de Minas e Energia, protes-
tando contra a privatização 
do setor elétrico. e cobrando 
que o Governo Federal man-
tenha as empresas públicas 
e que a energia elétrica não 
seja tratada apenas como 
uma mercadoria. O protesto 
conquistou uma reunião com 
o Ministro da Casa Civil, Jac-
ques Wagner, que acontecerá 
no próximo dia 19.

A retomada das privatiza-
ções no setor elétrico é mais 
um motivo para que os eletrici-
tários se mobilizem e se unam 
em defesa de um serviço pú-
blico de qualidade, acessível à 
todos os brasileiros.

Manifestantes protestaram ocupando Ministério de Minas e Energia

ELETROSUL

orçamento funesto
Intersul questiona redução no 
orçamento para Pessoal e PLR

A Resolução da Diretoria Executiva da Eletrosul (RD-
1605-02, publicada em 01 de dezembro de 2015 trouxe 
uma séria preocupação para os trabalhadores.

A resolução trata da aprovação do Orçamento para 
o ano 2016 e apresenta uma significativa redução dos 
montantes previstos para gastos com Pessoal e Partici-
pação nos Lucros e Resultados. Na rubrica “Pessoal, En-
cargos, Benefícios e Elos” está prevista uma redução de 
14,9% (R$372,9mi para R$317,4mi) e na rubrica “Partici-
pação nos Lucros e Resultados” uma redução de 44,2% 
(R$34,6mi para R$19,3mi).

Os sindicatos que compõem a Intersul buscam expli-
cações da empresa sobre os motivos para esta redução, 
mantendo a defesa dos direitos dos trabalhadores e a 
certeza de que a categoria merece reconhecimento por 
ser importante para o desenvolvimento brasileiro.

CELOS

novos conselheiros 
tomam posse na 
celos
Nova composição do Conselho 
Deliberativo da fundação teve 
primeira reunião

Aconteceu nesta quarta-feira, dia 13, a posse dos no-
vos membros do Conselho Deliberativo da Fundação 
Celos. Os companheiros Idalício dos Anjos e Marlene 
Roz (Chapa 1) e Jair Maurino Fonseca e Paulo César 
Silveira (Chapa 2) foram empossados e participaram da 
primeira reunião de seu mandato. Ambos foram apoia-
dos pelos sindicatos da Intercel e pela APCelesc, para 
atuar na defesa dos participantes da Celos.

usina bracinho
Local: Schroeder
Capacidade instalada: 15MW
usina salto
Local: Blumenau
Capacidade instalada: 6,28MW
usina garcia
Local: Angelina
Capacidade instalada: 8,92MW

usina cedros
Local: Rio dos Cedros
Capacidade instalada: 8,4MW
usina palmeiras
Local: Rio dos Cedros
Capacidade instalada: 24,6MW

mais 30 anos
de Usinas Públicas

Após a assinatura do contrato de 
concessão, a Celesc Geração poderá 
gerar energia no Estado, com as 5 
usinas abaixo, por mais 30 anos

cutucadas
celesc

Eles não desistem!
Mal o ano iniciou e a campanha de apoio às pri-

vatizações já está nos jornais. Assim, de forma 
maquiada, mas está. Esta semana, o jornal Diário 
Catarinense fez uma entrevista com o Governador 
do Estado sobre as expectativas e ações do Go-
verno. Mesmo sem ser citada em momento algum 
por Colombo, a privatização da Celesc estava lá 
nas páginas do jornal. Em clima de pesar, o DC 
dizia que "a privatiza- ção da Celesc e da Casan 
está descartada".

Desde o ano passado o país passa por uma revi-
ravolta política. Em clima cada vez mais conserva-
dor e neoliberal, perdeu-se a vergonha de defender 
a privatização. E, por isso, teremos muito trabalho 
pela frente. Vamos ficar atentos e unidos.

CELESC PÚBLICA, BOM PARA TODO MUNDO!

fique de olho!
Após os trabalhadores da Celesc participantes da 

Celos terem oportunizado a escolha do percentual 
de contribuição do plano previdênciário, os descon-
tos equivalentes iniciam este mês. Então fique de 
olho e lembre: este percentual é fundamental e im-
pacta diretamente sobre a sua aposentadoria!

Schroeder

Rio dos 
Cedros

Blumenau

Angelina
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CULTURA

por Flávio Cruz
Língua Portuguesa

São tantas palavras. São onoma-
topeias, aliterações, sinônimos fá-
ceis e outros difíceis, a me confun-
dir. Raízes, radicais, alguns raros, 
outros rudes, porém incisivos, de-
cisivos. Vocábulos novos, antigos, 
pouco usados e outros abusados. 
Importados, também. Do grego, do 
latim, às vezes – sometimes - do 
inglês, mas que  vieram do grego 
e do latim, mesmo assim. Palavras 
duras. Chocantes. Palavreado fá-
cil, dissimulado a se contundir com 
outro difícil, retórico, sutil. Palavró-
rio, palavreado.Termos às vezes 
incompreensíveis em termos de 
linguagem comum. É bom termos 
isso em mente, em bom termos.  

Gosto das assibilações, assimila-
das nos sussurros suaves do som 
do meu suspirar. Divirto-me com 
esses sons, sensatos, insensatos, 
sábios às vezes, às vezes insensí-
veis ao meu sentir, que ficam em suspensão, suspirando no ar...

Rebelo-me contra os rumores irritantes de erros gramaticais. 
São como ratos roedores  pleonásticos, cheios de vício,  que 
roem o ritmo e a rima de meu falar. Sempre a me consumir.

Existe a gíria que gira num doido girar vocabular. Dói nos ouvi-
dos mas é fácil de falar, de provocar, de assimilar. Gíria nefasta, 
gíria popular. No estudar dos linguistas, garantido tem seu lugar.

Palavras que o Chico e o Gil 
controlam, manipulam, devastam, 
reconstroem, digestam, digitam, 
usurpam, sentem, ressentem num 
sincero sentir. E o Guimarães, en-
tão... Deflora a Rosa da lingua-
gem e vai  fertilizando as pétalas. 
Vai lá no fundo, na semente, no 
gens, no DNA. Clona, reclona. Re-
cria, de suas almas, novas almas 
numa majestosa reencarnação. 
Recriador que aperfeiçoa a cria-
ção. Como num recreio, cheio de 
fetos sadios, que me custa crer, 
possa haver.

Palavras de todas as línguas. 
Lingua-mãe e outras que são 
apenas tias e filhas. Algumas 
são irmãs. Línguas doces e su-
aves vindo da latina, nossa que-
rida mãe. Matriarca. Mas gosto 
mesmo, sou apaixonado, pelas 
palavras do meu português.  

Lingua gostosa, suave, às vezes devassa... Outras vezes, 
santificada por escritores mil. Tanta força, tanto som...Tan-
tas notas e tons. Tantas sílabas tônicas. Átonas, para quando 
você está à toa. Parece uma canção, uma valsa, uma sinfo-
nia, uma melodia, uma ópera tropical. Com certeza, por cer-
to, sem sombra de dúvida, é sempre, falada ou escrita, uma 
música no ar!

"Línguas doces e suaves 
vindo da latina, nossa 

querida mãe. Matriarca. 
Mas gosto mesmo, sou 

apaixonado, pelas palavras 
do meu português.  Lingua 
gostosa, suave, às vezes 
devassa... Outras vezes, 

santificada por escritores 
mil. Tanta força, tanto som...

Tantas notas e tons"


